POSSOR
Plano de Aula
Módulo 3 — Trabalho, Energia e Quantidade de Movimento — Aula 34
Energia Cinética (A energia do movimento)
1. Identificação
	Campo
	Informação

	Disciplina
	Física

	Módulo
	Trabalho, Energia e Quantidade de Movimento

	Aula
	4 de 17 (Aula 34 do currículo) — Energia Cinética (A energia do movimento)

	Série/Ano sugerido
	1ª série do Ensino Médio (ajustável conforme currículo da escola)

	Duração prevista
	50 minutos (1 aula)

	Aula anterior
	Aula 33 — Trabalho pelo Gráfico (Área sob a curva F×x)

	Próxima aula
	Aula 35 — Energia Potencial Gravitacional (A energia da altura)



2. Objetivos de Aprendizagem
Objetivo geral
Compreender a energia cinética como a energia associada ao movimento de um corpo, Ec=m·v²/2, e reconhecer sua dependência quadrática da velocidade.
Objetivos específicos
1. Definir energia cinética como a energia que um corpo possui em razão de seu movimento.
1. Calcular a energia cinética de um corpo usando Ec = m·v²/2.
1. Reconhecer que, por depender do QUADRADO da velocidade, dobrar a velocidade quadruplica a energia cinética.
1. Relacionar energia cinética e trabalho como grandezas medidas na mesma unidade (joule).
3. Conhecimentos Prévios (subsunçores necessários)
1. Trabalho mecânico e sua unidade, o joule (Aula 31).
1. Velocidade como grandeza cinemática (Módulo 1).
4. Recursos Didáticos
1. Apresentação de slides — Possor_Aula34_Apresentacao.pptx (10 slides).
1. Quadro/lousa e material de escrita.
1. Duas bolinhas de massas diferentes (ou a mesma bolinha arremessada em velocidades diferentes), para comparar o impacto ao vivo.
5. Desenvolvimento da Aula
A sequência segue a lógica de ancoragem → problematização → formalização → prática guiada → prática independente → síntese, com o obstáculo conceitual mais comum do tema antecipado antes de aparecer como erro nos exercícios.
Momento 1 — Acolhida e Sondagem de Conhecimentos Prévios
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Ausubel — ativação de subsunçores
O professor pergunta: "um carro andando a 120 km/h tem o dobro da energia de movimento de um carro andando a 60 km/h?" Ouvir hipóteses — a maioria intuitivamente responde "sim, o dobro".
Momento 2 — Problematização Inicial
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Bachelard — obstáculo epistemológico antecipado
Perguntar por que um pequeno aumento de velocidade em uma rodovia é tão mais perigoso do que a intuição de "um pouco mais rápido" sugere. Obstáculo a nomear (sem resolver ainda): a suposição de que a energia cinética é diretamente proporcional à velocidade (dobrar v dobra Ec) — quando na verdade Ec=m·v²/2 depende do QUADRADO da velocidade, então dobrar v QUADRUPLICA a energia cinética, não apenas dobra.
Momento 3 — Desenvolvimento Conceitual
Duração: 20 minutos  ·  Foco pedagógico: Exposição dialogada
Apresentação dos slides 2 a 8: definição formal de energia cinética, Ec=m·v²/2, com m em kg, v em m/s, Ec em joules (J) — mesma unidade do trabalho (Aula 31), o que já antecipa a ligação entre as duas grandezas (Aula 37). Resolução explícita do obstáculo do Momento 2: o carro a 120 km/h tem QUATRO vezes a energia cinética do carro a 60 km/h, não duas — cálculo lado a lado confirmando (120/60=2, mas Ec∝v², logo razão de energias = 2²=4). Isso explica por que colisões em velocidades mais altas são desproporcionalmente mais destrutivas.
Momento 4 — Resolução Guiada
Duração: 10 minutos  ·  Foco pedagógico: Vygotsky — Zona de Desenvolvimento Proximal
O professor resolve em voz alta o cálculo da energia cinética de um carro de massa e velocidade conhecidas, e depois recalcula para o dobro da velocidade, mostrando a razão de 4x. Em seguida, propõe à turma, em duplas, comparar a energia cinética de dois objetos de massas diferentes na mesma velocidade, e de dois objetos de mesma massa em velocidades diferentes.
Momento 5 — Exercícios de Fixação
Duração: 7 minutos  ·  Foco pedagógico: Prática independente
Aplicação individual (ou em duplas) da lista de exercícios de fixação (seção 8 deste plano). O professor circula pela sala, corrigindo quem esquece de elevar a velocidade ao quadrado ou de dividir por dois.
Momento 6 — Síntese e Fechamento
Duração: 3 minutos  ·  Foco pedagógico: Consolidação (fechamento circular)
Retomar a pergunta do Momento 1: não, o carro a 120 km/h tem QUATRO vezes a energia cinética do carro a 60 km/h, por causa da dependência quadrática com a velocidade. Reforçar que essa é a razão física por trás dos limites de velocidade mais rígidos em áreas de risco — um pequeno aumento de velocidade produz um aumento muito maior de energia envolvida numa eventual colisão.
6. Quadro-Síntese dos Momentos
	Momento
	Duração
	Foco pedagógico

	1. Acolhida e Sondagem de Conhecimentos Prévios
	5 min
	Ausubel — ativação de subsunçores

	2. Problematização Inicial
	5 min
	Bachelard — obstáculo epistemológico antecipado

	3. Desenvolvimento Conceitual
	20 min
	Exposição dialogada

	4. Resolução Guiada
	10 min
	Vygotsky — Zona de Desenvolvimento Proximal

	5. Exercícios de Fixação
	7 min
	Prática independente

	6. Síntese e Fechamento
	3 min
	Consolidação (fechamento circular)

	Total
	50 min
	



7. Avaliação Formativa
Ao longo da aula: perguntas rápidas de verificação (Momento 3) e observação direta durante a resolução guiada (Momento 4), checando se os alunos já preveem corretamente o efeito de dobrar/triplicar a velocidade sobre Ec. Ao final: correção coletiva dos exercícios, com atenção especial à confusão entre proporcionalidade linear e quadrática.
8. Lista de Exercícios de Fixação
1. Calcule a energia cinética de um corpo de massa 10 kg movendo-se a 4 m/s.
2. Se a velocidade do corpo do exercício anterior dobrar (para 8 m/s), qual será a nova energia cinética?
3. Dois carros, A com massa 1000 kg e B com massa 2000 kg, viajam à mesma velocidade de 20 m/s. Qual tem maior energia cinética, e quantas vezes maior?
4. Um corpo de massa 5 kg tem energia cinética de 90 J. Calcule sua velocidade.
5. Explique, usando a fórmula Ec=m·v²/2, por que aumentar a velocidade de um carro de 60 para 90 km/h (um aumento de 50%) não aumenta a energia cinética em apenas 50%.
Gabarito da Lista de Exercícios
1. Ec = m·v²/2 = 10×4²/2 = 10×16/2 = 80 J.
2. Ec = 10×8²/2 = 10×64/2 = 320 J — exatamente 4 vezes a energia cinética original (80 J), confirmando a dependência quadrática.
3. Ec_A = 1000×20²/2 = 200000 J. Ec_B = 2000×20²/2 = 400000 J. O carro B tem o dobro da energia cinética de A, proporcional à razão das massas (mesma velocidade).
4. Ec = m·v²/2 ⇒ v² = 2·Ec/m = 2×90/5 = 36 ⇒ v = 6 m/s.
5. Como Ec é proporcional a v², a razão das energias é (90/60)² = 1,5² = 2,25 — ou seja, a energia cinética aumenta 125%, bem mais que os 50% de aumento na velocidade, por causa da dependência quadrática.
9. Observações e Extensão
Próxima aula: Energia Potencial Gravitacional — a energia da altura. Nota para o professor: a comparação entre proporcionalidade linear e quadrática (Momento 2) é um dos pontos mais importantes do módulo — vale retomá-la explicitamente quando a Aula 37 (Teorema da Energia Cinética) ligar trabalho e Ec formalmente.
